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RESUMO 

  

Pessários vaginais são utilizados como alternativa no tratamento de distopias 

genitais e incontinência urinária. Contudo, seus custos os tornam pouco disponíveis 

no Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro. O objetivo do estudo é o 

desenvolvimento de um design original de pessário customizável em silicone grau 

médico e comparação de suas propriedades mecânicas com pessários comerciais. O 

desenho do estudo é experimental e avalia as características mecânicas de 

compressão dos pessários confeccionados com o silicone MED-4950. Ensaios de 

compressão foram realizados no equipamento Instron® 5900 Series Universal Testing 

Machine (Instron, Norwood, MA, USA) disponível no laboratório de biomateriais da 

UFRGS. Resultados: os pessários confecionados possuem design único, de fácil 

manipulação e inserção. Suas características mecânicas são semelhantes aos de 

pessários já comercializados, com custo de fabricação bem inferior. Conclusão: 

pessário de impressão tridimensional poderá ser alternativa de menor custo e de fácil 

adaptabilidade para pacientes com distopias genitais e incontinência urinária.  

Palavras-chave: pessários, impressão tridimensional, prolapso genital, 

incontinência urinária 

 

  
  

ABSTRACT 

 Vaginal pessaries are prescribed as conservative treatment for pelvic organ 

prolapse and female urinary incontinence. However, pessary high cost in Brazil limits 
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its availability in public health care. Therefore, our goal is to develop a customized 

tridimensional printed pessary and compare its compression properties with 

commercial pessaries. This experimental study evaluates mechanical properties of 

MED-4950 silicone with compression essays in Instron® 5900 Series Universal 

Testing Machine (Instron, Norwood, MA, USA). Results: Unique designed 

tridimensional printed pessaries are easy manipulated. Their mechanical properties 

are similar with commercial pessaries with a much lower price. Conclusions: pessaries 

produced in tridimensional printers with MED-4950 silicone could be cheaper and 

adaptable options in pelvic floor disorders.   

 

 

Keywords: pessary, tridimensional printing, pelvic organ prolapse, urinary 

incontinence. 
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INTRODUÇÃO 

 

Prolapsos pélvicos (descenso das paredes anterior, posterior ou do ápice da 

vagina) são uma queixa de saúde comum entre as mulheres em todo o mundo e estão, 

geralmente, associados a incontinência urinária (1). A frequência de incontinência 

urinária em mulheres é variável na literatura, podendo chegar a 55% das mulheres 

(2). Estima-se que afete 200 milhões de pessoas em todo o mundo. A incidência dos 

prolapsos pélvicos parece ser subestimada, havendo poucos estudos com avaliação 

epidemiológica precisa(3). 

Até metade das mulheres pode não relatar a incontinência urinária ao seu 

médico. Isso pode ser relacionado a constrangimento, falta de conhecimento sobre as 

opções de tratamento ou a crença de que a incontinência urinária é uma parte normal 

e inevitável do envelhecimento (4). Muitas pacientes só procuram assistência quando 

o prolapso atinge estados avançados ou quando há comprometimento das funções 

urinária, sexual ou evacuatória (4). A etiologia é multifatorial, com uma combinação de 

fatores anatômicos, fisiológicos, genéticos, reprodutivos e de estilo de vida. A 

paridade, a via de parto, a idade e a obesidade são fatores de risco bem definidos 

para os prolapsos genitais (5). A prevalência dos prolapsos genitais aumenta com a 

idade, sendo estimado que até os 80 anos, mais de 11% das mulheres terão sido 

submetidas a correção cirúrgica. Destas, 30% têm chance de necessitar uma segunda 

intervenção (6).  

A incontinência urinária leva a uma sobrecarga alta em termos humanos e 

financeiros(7). Além disso, tem um impacto negativo na qualidade de vida, podendo 

contribuir para depressão, quedas e institucionalização de idosos. O custo anual total 
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da incontinência urinária é alto e inclui cuidados médicos e tratamentos, sendo que o 

maior contribuinte para a incontinência urinária é o custo de absorventes, fraldas e 

roupas de cama (2).  

As opções para tratamento dos prolapsos genitais e da incontinência urinária 

incluem mudanças no estilo de vida, exercícios musculares do assoalho pélvico, 

cirurgia e o uso de dispositivos intravaginais (pessários) (8). Embora a cirurgia seja 

considerada segura e eficaz, apresenta riscos gerais da cirurgia e riscos específicos, 

incluindo disfunção miccional, urgência nova ou agravada e complicações associadas 

à inserção de telas sintéticas usadas nesses procedimentos. A recorrência pós-

cirúrgica também deve ser considerada e é relatada em até 14,5% dos pacientes (9). 

Além disso, muitos pacientes preferem o tratamento conservador, não cirúrgico. 

Os pessários apresentam-se como boa alternativa para aliviar os sintomas de 

incontinência urinária. Eles comprimem a uretra contra a sínfise púbica, aumentando 

a pressão de fechamento uretral o que pode diminuir o vazamento de urina (10). Em 

Ontário, Canadá, foi estimado que o financiamento público de pessários vaginais 

resultaria em um impacto orçamentário total de 5 anos de US$ 2,0 milhões para 

pacientes com prolapso pélvico e US$ 1,3 milhão para pacientes com incontinência 

urinária (11).  

Os pessários industriais disponíveis ainda são muito caros para a população 

de baixa renda. Além disso, como são produzidos em grande escala em um conjunto 

padrão de tamanhos e formas e considerando diferenças anatômicas e hábitos 

corporais das pacientes, podem não ter o ajuste mecânico perfeito para melhora ideal 

dos sintomas, sendo limitados por falta de personalização. 

 



8 

 

 
 
OBJETIVOS 
 

Objetivo Geral: desenvolvimento de um design original de pessário 

customizável em silicone grau médico e avaliação de suas características mecânicas. 

 

Objetivos específicos: 

- Desenvolvimento de um design inédito para um pessário intravaginal 

customizável. 

- Confecção de pessários em silicone grau médico. 

- Testes mecânicos de compressão no novo modelo de pessário comparados 

a modelos de tamanho semelhante já comercializados.  

  

METODOLOGIA 

 

Delineamento 

  

Estudo experimental com design de pessário em impressão tridimensional e 

avaliação de suas características mecânicas comparadas a de pessário 

comercializado.  
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Design do pessário 

 Após a análise dos modelos comerciais de pessários disponíveis 

desenvolveu-se um design original que permita a fabricação customizada em função 

das características anatômicas das pacientes. 

O desenho mecânico desta matriz foi realizado com o software de prototipação 

3D Fusion 360 e a sua fabricação foi realizada via impressão 3D a partir de resina 

fotopolimerizável para altas temperaturas na impressora 3D Formlabs disponível no 

laboratório de Engenharia Biomédica.  

Esta matriz, mostrada na figura 1, deve suportar temperatura de 150ºC 

necessária à vulcanização do silicone MED-4950 do fabricante Nusil. 

 

 

 

Figura 1: Matriz de transferência para a moldagem do pessário. 
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Ensaios mecânicos 

Os ensaios mecânicos de compressão dos pessários foram realizados no 

equipamento Instron® 5900 Series Universal Testing Machine (Instron, Norwood, MA, 

USA) disponível no laboratório de biomateriais da UFRGS. 

 Pessários confeccionados com o silicone MED-4950 e pessários 

comerciais de mesmas dimensões foram submetidos a ensaios de compressão  

 

Análise estatística 

Pessários comerciais e pessários confeccionados com o silicone MED-4950 no 

design proposto foram submetidas a ensaios de compressão. Os valores de força 

necessários para compressões de 10%, 20%, 30%, 40% e 50% no diâmetro foram 

demonstrados por meios de curva típica de força x compressão em material 

polimérico. 

Fontes de financiamento 
Este projeto foi submetido ao Fundo de Incentivo a Pesquisa e Eventos do 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre – FIPE/HCPA e ao PPG em Ciências da Saúde: 

Ginecologia e Obstetrícia. Seu custo total foi incluído no orçamento do programa.  

 

 

RESULTADOS 
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O design de pessário confeccionado em impressora tridimensional é 

apresentado em Figura 2.  

  
 

 
Figura 2: Design de pessário proposto. 

 

O pessário desenvolvido possui o formato de anel com uma membrana na parte 

central e orifícios para a drenagem de secreções. Na circunferência externa foram 

incluídas duas depressões para encaixe dos dedos visando facilitar o processo de 

compressão durante o posicionamento intravaginal. 

As propriedades mecânicas de compressão de dez pessários confeccionados 

foram comparadas a de dez pessários de tamanho semelhante disponíveis no 

mercado. As curvas de força x compressão em material polimérico são apresentadas 

em Figura 3.  
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Figura 3: Curva típica de força x compressão em material polimérico. 

 
 

O custo estimado para a produção de cada unidade foi de 35 reais.  
 

 

DISCUSSÃO 

Pessários são boas alternativas no tratamento de distopia pélvica e 

incontinência urinária de esforço(9,10). Contudo, para adquiri-lo o custo envolvido é 

em média de 600 reais. Esse valor acaba por limitar o uso por usuárias do sistema 

público de saúde brasileiro e restringir o seu acesso como ferramenta terapêutica. 

O emprego da impressora tridimensional na medicina é crescente. O 

desenvolvimento de diversos produtos vem ampliando alternativas terapêuticas, 

auxiliando o planejamento cirúrgico e treinamento de profissionais da área(12).  O 

material utilizado de silicone MED-4950 é aprovado para implante em seres humanos 

por um período inferior a 29 dias, sendo adequado à confecção de pessários, que 

periodicamente podem ser retirados, submetidos à assepsia e recolocados na 

cavidade vaginal(13). 
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A literatura internacional é escassa em relação a desenvolvimento de pessários 

em impressora tridimensional. Estudo de Barsky, M et al em 2018 realizou a inserção 

de pessário customizado em uma paciente por 48 horas. A paciente não relatou 

desconforto ou incontinência urinária com o seu uso. O posicionamento do pessário 

foi adequado e exame especular após a retirada demonstrou mucosa vaginal 

íntegra(14). Outro estudo piloto, utilizou ecografia para planejamento de diferente 

design de pessário para seis pacientes. As pacientes ficaram satisfeitas com o modelo 

desenvolvido e não relataram efeitos adversos(15).  

Pessários de design semelhante aos comercializados têm sido desenvolvidos 

com acréscimo de estrogênios de liberação gradual. Essa alternativa parece ser 

interessante, uma vez que a atrofia genital está presente na maioria das usuárias de 

pessários(16). Contudo seu desenvolvimento é experimental e estudo in vivo ainda é 

necessário. O benefício em relação a aplicação externa de estriol ainda parece ser 

pequeno para justificar o aumento de custo na sua fabricação.  

O design elaborado no presente estudo difere dos relatados na literatura. 

Apesar de não ser específico para cada paciente, o seu modelo é semelhante ao bem 

aceito por 70% das usuárias(17). Seu componente de inovação reside nos pontos de 

convexidade da borda que visam facilitar a inserção pelas usuárias. A dificuldade de 

manuseio para colocação e retirada é um dos principais fatores de desistência do 

tratamento e com o design inovador, buscamos minimizar esse efeito(18).   

Produzimos alternativa quase dezoito vezes mais barata que o pessário 

disponível no mercado. Dessa forma, busca-se ampliar a disponibilidade dessa 

ferramenta terapêutica para usuárias do Sistema Único de Saúde.  Suas propriedades 

mecânicas de compressão foram semelhantes aos produtos já comercializados, 
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permitindo inferir comportamento semelhante em cavidade vaginal. Contudo, sua 

segurança e adaptabilidade ainda necessitam serem estudadas em pacientes. 

 

CONCLUSÕES 

Pessários confecionados por impressora tridimensional em material de silicone 

grau médico tem propriedades de compressão semelhantes aos comerciais. Seu 

design poderá permitir maior facilidade de inserção e manuseio e seu custo é inferior 

aos disponíveis no mercado. Dessa forma, pessários poderão ser alternativas 

acessíveis a usuárias do sistema público de saúde brasileira. Estudos de segurança 

e aplicabilidade clínica são necessários para seu uso na prática clínica.  
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